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Exploração ficaria a cargo da Associação Industrial Portuense 

Gomes quer privatizar 
Aeroporto Sá Carneiro 
O presidente da Câmara do Porto defendeu 
ontem, em Bordéus, a privatização do 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro, em Pedras 
Rubras. Fernando Gomes referiu que o 
,actual modelo de gestão entregue à TAP 

n�o satisfaz e defendeu a atribuição da 
concessão da exploração a uma entidade 
como a Associação Industrial Portuense 
(AIP). Ludgero Marques e seus pares já se 

-mostraram disponíveis. Pág. 20
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Porto 
marca 
passo 
em Leiria 

Desporto 

Região 
Porto/Norte 
promovida 
no exterior 

O Projecto Porto/Norte, des­
tinado a promover a região no 
exterior, vai ser apresentado 
hoje pelo ministro da Econo­
mia, Pina Moura, no âmbito da 
inauguração das novas instala­
ções do ICEP no Norte. O pro­
grama promocional «Projecto 
Porto/Norte» destina-se a dar 
visibilidade a esta região como 
centro promotor de internacio­
nalização da economia. 

Pág. 26 

Governo 
em Aberto 
na Beira 
Interior 

A Beira Interior irá acolher, 
entre os próximos dias 26 a 28 
de Novembro, o "Governo em 
Aberto". Uma oportunidade 
para anunciar uma série de 
medidas e investimentos na 
região. 

Pág. 7 

O provedor 
das amizades 

Artigo de Leal Freire, na 
página 2. 



.passou 
as portas da morte 
Em 1995, um acidente vascular cerebral fê-lo embarcar «numa 
viagem até às portas da casa da morte». Ontem, fez a mesma 
viagem, mas não voltou. José Cardoso Pires tinha 73 anos. 

Págs.28e29 
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Pina Moura 
lança Projecto 
Porto/Norte 

Éhojeapresentado,noPalác.iodaBolsa,nainaugura­
çãodasnovasinstalaçõesdolCEP,umprojectogovema­
mentaldepromoçãodaRegiãoNorteedoPorto.Um 
planoqueprevêparceriascomosectorprivado,eincide 
nasáreasdaintema<ionalização,doinvestimentoestran­
geiro,captaçãodeturismoepromoçãonoforadeportas 
deprodutoresdesectoresrelevantes. 
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Suíça também quer 
a cabeça 
de Pinochet 

Um juizdeGenebradecidiu pediradetençãoprovi­
sciriadoex-presidentechilenoAugustoPinochet, para 
posteriorextradiçãoparaaSui;a.Urnamánotídaparao 
velhoditador, tomadapúblicaprecisamentenaaltura 
emque,delondres,chegavamsinaisdeumapos.sível 
li�. 
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Prazo dado a Milosevic 
esgota-se hoje 
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A OT AN voltou a advertir o presidente 
jugoslavodequetematéàs20h00dehoje 
(19h00emlisboa)pararetirarasforçasamais 
estacionadas no Kosovo. E Portugal e a 
Espanha anunciaram que estão disponíveis 
para enviar observadores militares para a 
província. 

Gpiné: força portuguesa 
pronta para tudo 

Pág.24 

Portugal tem dois aviões militares 
«HérculesC-130», dois hel icópteros e uma 
fragata em «prontidão máxima», paraactu­
arna Guiné-Bissau. Tudo estáa postos para 
cobrir os dois cenários possíveis-guerra ou 
paz-, assegurou o ministro Veiga Simão. 
Jaime Gama, entretanto, fazia os possíveis 
para pôr frente a frente Nino Vieira e 
Ansumane Mané. 
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escritor José Cardoso Pires, 73 anos, que ontem morreu, foi um observador atento e singular 
da realidade portuguesa que retratou ao longo de uma extensa carreira literária, por diversas 
vezes premiada. A sua originalidade e sua qualidade da escrita mereceram reconhecimento a 
nível nacional e internacional, tendo o escritor comentado, recentemente, essa "vaga" de 
distinções como um dos efeitos do fenómeno literário, imprevisível por natureza, "algo 
bastante estranho, sem uma velocidade uniforme, pautado pelas subidas bruscas e pelas 
descidas às vezes caóticas". 

Enquanto houver morte há literatura 
"De Profundis - Valsa Lenta" e 

"Lisboa - Livro de Bordo", são os 
seus livros mais recentes, edita­
dos em 1997. O primeiro retrata 
a experiência pessoal do autor 
de perda de memória, resultan­
te de um acidente vascular cere­
bral sofrido em 1995, que o fez 
embarcar "numa viagem até às 
portas da casa da morte". O 
segundo é uma espécie de "ro­
teiro pessoal" da cidade que 
Cardoso Pires sempre assumiu 
como sua, apesar de beirão de 
nascença. 

A originalidade e qualidade 
da escrita de Cardoso Pires 
mereceram reconhecimento a 
nível nacional e internacional, 
encontrando expressão no rol 
de prémios literários que foi ar­
recadando, com especial inci­
dência no último ano. 

Recentemente, o escritor co­
mentou essa "vaga" de distin­
ções como um dos efeitos do 
fenómeno literário, imprevisível 
por natureza, "algo bastante es­
tranho, sem uma velocidade 
uniforme, pautado pelas subi­
das bruscas e pelas descidas às 
vezes caóticas". 

Em Dezembro de 1997 rece­
beu o prestigiado Prémio Pes­
soa, e em 1998 foram-lhe atribu­
ídos o Prémio D. Dinis, da Fun­
dação da Casa de Mateus, o 
Prémio Vida Literária da Associ­
ação Portuguesa de Escritores 
(APE) e o Prémio de Crítica do 
Centro Português da Associa­
ção Internacional de Críticos Li­
terários. 

Este último foi entregue a 2 de 
Julho numa cerimónia privada 
decorrida na casa do escritor, 
em Lisboa. Rodeado por familia­
res e amigos, Cardoso Pires es­
cutou sério e emocionado as 
palavras de louvor que lhe foram 
dirigidas. 

HUMOR, O seu estado de 
saúde mostrava-se delicado, na 
sequência de novo acidente 
vascular cerebral sofrido em Abril 
último. Notava-se particularmen­
te na fala, lenta e esforçada. 

Mas o sentido de humor era o 
mesmo de sempre, e até a esse 
propósito não resistiu à peque­
na brincadeira: "Estou assim por 
causa dos músculos da voz. Foi 
uma das cóisas que aprendi com 
isto. Não fazia ideia que a voz 
tinha músculos". 

Na ocasião, acolheu com um 

José Cardoso Pires: "Só se escreve porque se gosta da vida" 

sorriso e alguma surpresa o cu­
rioso relato de um dos presen­
tes, o estudioso Liberto Cruz, 
segundo o qual Mário Soares, o 
ex-presidente da República, 
desistira ainda jovem de ser es­
critor ... por sua causa. 

De acordo com o episódio 
narrado, Mário Soares tinha em 
adiantado estado de escrita uma 
obra de sua autoria quando a 
sua mulher, Maria Barroso, lhe 
fez chegar às mãos um exem­
plar do romance «O Delfim». 
Rendido à escrita de Cardoso 
Pires, o ex-presidente da Repú­
blica teria então decidido aban­
donar os seus propósitos literári­
os. Anos mais tarde, em Paris, 
encontrou Liberto Cruz e, em 
tom de brincadeira, afirmou: "Se 
eu não me tornei escritor, a cul­
pa é do Cardoso Pires". 

O talento do autor de «Balada 
da Praia dos Cães» havia já sido 
distinguido em 1991 com o im­
portante prémio União Latina de 

Literatura, deixando para trás 
candidatos tão fortes como 
Marguerite Duras e Gonzalo Tor­
rente Ballester. 

Grande parte da obra de Car­
doso Pires evoca os tempos da 
ditadura de António Salazar e de 
Marcelo Caetano. 

O romance «O Hóspede de 
Job », publicado nos anos 60, foi 
um protesto contra a guerra co­
lonial portuguesa, "in memoria" 
do seu irmão mais novo que 
morreu com 21 anos num aci­
dente de aviação, durante o ser­
viço militar. 

«A Balada da Praia dos Cães» 
(Grande Prémio do Romance e 
Novela da Associação Portugue­
sa de Escritores) é talvez a sua 
obra mais conhecida. Adaptada 
ao cinema por José Fonseca e 
Costa, constitui, em certo senti­
do, um retrato vivo das contradi­
ções sociais. 

Na bibliografia de Cardoso 
Pires destacam-se ainda os títu-

los «A Cavalo no Diabo», «O 
Anjo Ancorado», «Cartilha do 
Marialva», «O Delfim», «Di­
nossauro Excelentíssimo», «E 
agora, José?» e «Alexandra 
Alpha» (prémio especial da As­
sociação de Críticos Brasileiros, 
assumida pelo autor como a sua 
obra preferida). 

LISBOETA. Nascido em São 
João do Peso, Castelo Branco, a 
2 de Outubro de 1925, sempre 
se assumiu como "lisboeta". 
Recentemente declarou em en­
trevista a um jornal diário que "a 
alegria do escritor é estar sozi­
nho e resolver-se a si próprio". 

Casado durante mais de 40 
anos com Edite Cardoso Pires, 
enfermeira de profissão, duas 
filhas, afirmou então que escre­
via a pensar que estava a reno­
var o mundo. Defendia, por isso, 
que os escritores são seres insa­
tisfeitos e incomódos. 

Costumava dizer que escre-

via "pouco e lentamente", sem 
regras ou disciplina de trabalho, 
e anunciara para breve o lança­
mento de um novo livro. 

Contudo, ainda em Julho, em 
Lisboa, recusara-se a levantar a 
ponta do véu sobre o projecto 
que tinha em mãos, argumen­
tando que de todas as vezes 
que no passado o fizera, sempre 
acabara por se arrepender. 

"Acontece-me muito pensar 
que vou escrever sobre um de­
terminado tema, e de repente 
mudo tudo", disse. 

Sobre o notável sucesso al­
cançado pela obra« De Profundis 
- Valsa Lenta», o escritor atri­
buiu-o ao tema retratado, a mor­
te. "Felizmente, a morte discute­
se hoje como nunca se discutiu.
Fala-se abertamente de assun­
tos como a eutanásia e o aborto,
e descobriu-se que a morte não
é algo de sagrado, no sentido
escolástico do termo. Passou a
ser encarada como qualquer

coisa que faz parte do ciclo da 
vida", afirmou então. 

Logo em seguida, defendeu: 
"A literatura é vida, mas é tam­
bém morte, ou seja, é a discus­
são da morte. Enquanto houver 
morte há literatura. Mas só se 
escreve porque se gosta da 
vida". 

Certamente por esse motivo, 
Cardoso Pires nunca admitiu 
abandonar a criação literária, à 
qual dedicou meio século da 
sua existência. 

O funeral de José Cardoso 
Pires foi alterado, estando o cor­
po do escritor, no Palácio das 
Galveias, ao Campo Pequeno, 
em Lisboa, desde as 18h00 de 
ontem. 

Fonte familiar disse ainda que 
o corpo do escritor será crema­
do às 11 hOO de hoje no cemité­
rio do Alto de S. João, seguindo 
depois as cinzas para o Mauso­
léu dos Escritores no cemitério
dos Prazeres.
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orte de José Cardoso Pires 

JOSÉ SARAMAGO O Prémio Nobel da Literatura José I TAVARES RODRIGUES, A 

I 

caminho de vida paralelo. Ele era um grande escritor, um intelec-
, amago manifestou-se "chocado" com a morte de José Cardo- Í morte de José Cardoso Pires tual, um i!1terveniente cívico, progressista", disse ainda Mário 
Pires, considerando uma "infelicidade" a sua perda. "Soube da 

I 
representa o desaparecimento . Soares. "E uma grande figura, com uma obra imensa, depurada, 

ícia há dois minutos e as palavras não são fáceis", disse de um dos maiores autores de , de grande rigor literário. Foi um grande humanista, com uma 
·ramago, que quis evitar "lugares comuns" como "é uma grande · Língua Portuguesa deste sécu- 1 enorme capacidade para descobrir aspectos insólitos nas pesso-
·da para a literatura e para a cultura portuguesas". "Estas . lo, disse Urbano Tavares ias sós", concluiu Mário Soares, recordando alguns dos seus 
avrasrepetidasmil vezespara pessoasdiferentesesvaziam-se • Rodrigues. "Com Cardoso Pi- l 1ivros. 
significado", justificou. Para José Saramago, "os efeitos da . res desaparece das nossas le- 1 
e de Cardoso Pires não são imediatos, a consciência do 

1

· Iras um escritor original e incisi- � ANTÓNIO GUTERRES. "Perdemos todos o convívio com um 
parecimento vem mais tarde". :A notícia não é inesperada, · vo da linhagem de Hemingway, · brilhante escritor deste século". Foi assim que o primeiro-minis-

.s não deixa de ser um choque. E uma infelicidade que já se , de Roger Vaillant, e eu perco I tro recebeu a morte de Cardoso Pires. "alguém por quem tinha 
rava, mas quando acontece o golpe não deixa de ser duro . um amigo da juventude, que I muita amizade". "Fica para o futuro uma grande obra e um

N 
sempre estimei profundamen- i grande nome que bem mereceu o enorme apreço nacional e

AGUSTINA BESSA-LUfS. A w te", observou Tavares Rodri- ;i internacional que teve", acrescenta António Guterres na mensa-
escritora Agustina Bessa-Luís ;: gues. Manifestando-se "profun- gem de condolências enviada à família do escritor. José Cardo-
considerou, no Porto, que a mor- ír·•· .. · damente emocionado" ao sa- , so Pires - acrescenta - "era um admirável contador de histórias 
te de José Cardoso Pires é "uma ber da notícia, o escritor lem- ili que tantas vezes me encantou·, como tive ocasião de lhe dizer 

perda muito grande" para todos . brou o "grande amigo" que co- fil aquando da atribuição do Prémio Pessoa, "em Dezembro passa-
osque o.conheciame para quem f •nheceu desde os tempos da ! do" Sem a sua presença "a valsados nossos dias fica mais lenta,
estál1gadoàs letras "Asuamor- ! Juventude, relacionamento que ,, mais pobre. Vai fazer-nos falta a sua capacidade crítica, a
te, pelascond1çõesemqueocor- -' só em 1955, quando regressou de Paris, foi "devidamente incrível mestria no uso das palavras e o contagiante gosto que 

mas é também uma grande per-
reu, representa uma libertação, 1 aprofundado" tinha em jogar com elas". 

da para as nossas letras", sub li- FERNANDO MARTINHO. O crítico literário Fernando Martinho JORGE SAMPAIO. Também 
nhou "Tenho pena que uma pes- class1f1cou José Cardoso Pires como "um dos grandes escritores O Presidente da República ma-
soa que eu conheci bem e que portugueses do Século XX" Para aquele professor da Faculdade nifestou "grande consternação" 
possuía muitas qualidades tenha f de Letras de Lisboa, « O Delfim». de Cardoso Pires, "encontra-se pela morte de José Cardoso 

desaparecido", acrescentou. ; entre os cinco maiores romances do Século XX em Portugal'.'. fí Pires. "um dos grandes escrito-Í Fernando Martinho elogia particularmente o "rigor da escrita, ; res portugueses deste século". 
EUGÉNIO DE ANDRADE O poeta Eugénio de Andrade lamen- l! sóbria e enxuta", que caracteriza a obra do escritor, que se inclui � "Um 'grande cidadão, grande 
,no Porto, a morte de José Cardoso Pires, de quem era amigo fina tradição literária do "despojamento, do essencial", em con- % amigo, grande companheiro", 
de a juventude, considerando que com ele desapareceu um I traste com a "tendência barroquizante" existente na literatura fü foi como Jorge Sampaio se re-
maiores prosadores portugueses. "A morte dele era espera- l nacional. Outra das características marcantes na obra de Cardo- 1 feriu ao escritor, numa declara-
mas apesar disso a notícia choca-me, perturba-me", disse t so Pires é o seu afastamento da corrente neo-realista dos anos • ção aos jornalistas no Palácio 

génio de Andrade. "Com ele desapareceu um dos nossos [ 40 e _50, optando. numa linha semelhante à do escritor norte- de Belém. O escritor é visto 

des prosadores, um dos maiores. Disso não é ocasião para f americano Ernest Hemingway, por colocar as personagens dos ainda por Jorge Sampaio como 
'ar- são tão poucos os amigos que, ao desaparecer um deles, f seus livros a definirem_-se pelos seus gestos e atitudes em vez de 

j "alguém que conhecia a vida e 
lenãoera um qualquer, se fica na verdade mais pobre; perdoe- !i ser o autor a caracterizá-las. , . as voltas que ela dá". "Foi al-
o lugar comum", acrescentou. fí , . · • i . guém que soube perceber a

I
U.··· ÓSCAR LOPES. Com "a morte de Cardoso !?ires, já há vários ) mudança numa sociedade (a portuguesa) e a sua passagem do 

FONSECA E COSTA. "A mor- , meses esperada, desaparece um dos nossos mais competentes I __ · obscurantismo para uma sociedade mais aberta".
te não se comenta" foi a primeira ij narradores e, certamente, um dos nossos artistas �ais atentos ; 
reacção do cineasta José Fon- 'àscomplexidadesda escritado romance", afirmou Oscar Lopes. E MANUEL MARIA CARRILHO. Para o ministro da Cultura.
seca Costa quando confrontado rA sua_�bra é rei.ativamente pequena em relação à sua elaborada � Manuel Maria Carrilho, Portugal "perde um dos maiores vultos
com o falecimento do escritor. m consc1enc1a art1st1ca, que e a mais elevada de todos os moder- ; dos últimos 50 anos da sua Literatura". "Homem multifacetado -
"Cardos� Pires é uma pessoa I nos ficcionistas p,o_rtugueses", sublinhou_ o e�cr_itor/historiador e • escreve Manuel Maria Carrilho - , José Cardoso Pires teve uma 

que ficara para sempre presen- g professor catedrat1co, aposentado, de L1ngu1st1ca. Para o autor acção muito importante não só como escritor, mas também 
te, e isso torna ainda maiores a J de "História da Literatura Portuguesa", "ninguém ultrapassou a como editor, ao fundar a emblemática colecção dos «Livros das 
minha dor e a '.11inha emoção, t compl�xidade de narração de «O Delfim» e a «Balada da Praia Três Abelhas» para os quais traduziu importantes autores ame-
sabendo que nao volto a falar- ; dos Caes», em que a teia avança ao sabor de diversas e ricanos, e como jornalista do «Diário de Lisboa», na década de 
lhe", acrescentou, no entanto, o . . inesperadas contradições de vários narradores que criam a 70, e de uma importante revista, o «Almanaque», no início dos 
realizador da "Balada da Praia !! tensão complexa e multi-significativa". a anos 60". 
dos Cães", extraída do romance ' . 

>.;:;: 
'nimo do falecido. "Era um grande amigo meu antes do mais 

.111 dos maiores escritores da língua portuguesa. É uma perda 

eparável, um choque muito grande, embora eu já soubesse 
de 8 de Junho que o José não tinha retorno", aisse. referindo­
ao segundo e derradeiro internamento do escritor. 

� CARLOS REIS. A publicação do romance «O Delfim» por · REBELO DE SOUSA. Marcelo Rebelo de Sousa recordou. 
IJosé Cardoso Pires marca a moderna literatura portuguesa e ' por seu lado , a "lealdade", "alegria" e "jovialidade" que J: �ma ruptura com os padrões neo-realistas, declar?u Carlos Reis. marcaram a vida do e_scr itor José Cardoso Pires, caracterís­
t «O Delfim» marca o antes e o depois da f1cçao portuguesa · t1cas que, salientou, nao perdeu "mesmo com a dolorosa falta 

contemporânea. Rompe corajosa e definitivamente com o pesa- de saúde" dos últ imos meses de vida. José Cardoso Pires. 

MÁRIO CLÁUDIO. Mário Cláudio considerou que "nem um 
ritor desapareceu: porque lhe cabe e há-de caber a glória 

�te mundo, nem se extinguiu um homem, porque ele era dos 
iepartilham a coroa da Terra". "Que ninguém fale de morte na 
�a da partida de José Cardoso Pires", sublinhou, salientando: 
ão conheci, nas nossas letras ou nas outras, camarada mais 

.idário e mais dialogante, menos preso ao que há de postiço, de 

, do legado neo-realista, sem abdicar de uma funda e constante afirmou o líder do PSD, "foi uma pessoa que viveu intensa-
1 preocupação com o real envolvente". sublinha. Para Carlos Reis. mente a vida até ao último instante, de tal forma que quando 
' especialista em literatura portuguesa e director da Biblioteca teve um acidente que ia sendo trágico, passou também essa 
, Nacional, na obra de Cardoso Pires "há uma data, o ano de 1968, experiência a livro. que acabou por ser a sua última obra 

e um título, «O Delfim», que marcam decisivamente a evolução publicada". 

neirado e de artificial na vida literária de todos os lugares e de 
dos os tempos". "Estar com José Cardoso Pires era, sempre, 
, a festa. porque era a vida e a criação que se celebravam. e a 
<la ficava aberta a quem quer que chegasse", disse. O escritor 
�uense Mario Cláudio acrescentou que o seu "desejo" é que 
,oousem em paz aqueles que o mereceram. aqueles que o 

, da Literatura Portuguesa contemporânea". 

MÁRIO SOARES. O antigo 

Presidente da República e ami­
go de Cardoso Pires Mário So­
ares considerou que o escritor 
português era também mere­
cedor de um Prem10 Nobel. "É 
pena que não tenham sido fei­
tas em vida as homenagens 
que merecia', disse o ex-chefe 

EDUARDO LOURENÇO. O ensaísta Eduardo Lourenço com- de Estado . Mario Soares lem-
··ou José Cardoso Pires a Ernest Hem1ngway. com a diferença brou que é da mesma geração 

que "não foi à caça ao leão a África" como o escritor norte- de Cardoso Pires- "somos pra-
ricano. "Era um grande conhecedor da vida e um grande ticamente da mesma idade" -e 
dor da vida em todos os seus aspectos", afirmou Eduardo recordou um certo lrajecto co-

'IUrenço a propósito da personalidade de Cardoso Pires. Na sua mum que tiveram, nomeada-
iniãodo também escritor e docente universitário, Cardoso Pires mente nas Tertúlias do Café 
-um dos escritores portugueses mais importantes desta segun,-,.,,J:ortugal e dos cafés da Avenida da República com Mário
metade do Século (XX)", "extremamente original", sobre o qual Dionísio, Carlos Oliveira e outros. "A notícia da morte não é
luturo dirá qual é o lugar dele entre os seus contemporâneos". inesperada, mas mesmo assim deixa-me muito triste. Fizemos um

MANUEL ALEGRE. O poe­
ta e deputado do PS Manuel 
Alegre considerou que José 
Cardoso Pires, foi um escritor 
que "desmontou mitos e teias 
de aranha culturais". "Desmon­
tou o machismo, o clericalismo 

e um certo militarismo com uma 
prosa luminosa. muito depura­
da. Com ele. penso que ct lin­
gua portuguesa at1nq1u um pa­
tamar altíssimo·· disse Maruel 
Alegre. "Sabia como poucos 
construir um romance Criou 

personagens que passaram a 

fazer parte da vida. Ele próprio era uma personagem da vida. 
"Foi um dos homens que ensinou a minha geração a pensar e 
a escrever. Era mais velho que eu, mas éramos amigos. 
Falávamos muitas vezes e ele sempre manifestou a sua indig­
nação sobre factos da vida nacional, sobretudo po lítica. 


